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INTRODUÇÃO 

Setária, forma um complexo gênero com 
muitas espécies. Entre elas, plantas anuais e 
perenes, cespitosas, rizomatosas, com grande 
variabilidade (LUCK, 1979). O gênero Setaria & 
encontrado nas regiões tropicais,. subtropicais 

e temperadas do globo terrestre (BOLDRINI, 
1976). Esse gênero apresenta, aproximadamente, 
140 espécies, A maioria dessas espécies tem seu 
centro de origem na África Tropical e América 
do Sul, mais especialmente no Brasil (BOGDAN, 
1977), 

Setaria anceps Stapf. é uma gramínea 

originária da África Tropical, perene de verão, 
de hábito cespitoso que foi, exitosamente, 
introduzida no dracil, Pogtui como cultivares 
principais: Kazungula, Nandi e Narok. A ev. 

Kazungula tolera melhor as geadas que a cvs 
Nandi, é indicada para solos rasos e deficien 
tes em umidade (BOGDAN, 1977). 

Pesquisas conduzidas na Austrália indi 
cam que a cv. Kazungula é potencialmente supe 
rior a cv. Nandi (HACKER & JONES, 1969), A cv.
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Narok foi selecionada por sua produção outonal 

e por apresentar resistência ao frio, porém, 

tem se caracterizado por sua baixa capacidade 

de produzir sementes (Bahnisch & Humphreys,cita 

dos por CASTILHOS & BARRETO, 1981). 

CARACTERÍSTICAS 

Setária anceps Stapf. ex Massey. 

Gramiínea agressiva, com cerca de 90 cm 

de altura ou mais (até 240 cm), densamente ces 

pitosa, rizoma curto, com inovações intra e 

extra-vaginais, estolhos curtos, nodosos; rizo 

mas, estolhos e catafilos glabros. Colmos eve 

tos ou na maior parte das vezes ligeiramente 

geniculados na base, usualmente de 5 a 6 nos, 

glabos e lisos, os entrenos inferiores de 5 a 

7,5 cm de comprimento, achatados e de 4 a 5 mm 

de largura, com estrias bem marcadas, os supe 

riores delgados de 45 até 60 cm de comprimento, 

delicadamente estriados. Bainhas foliares estria 

das, glabras ou com pelos tuberculados na face 

dorsal, próximo à junção da bainha com a lâmina 

e próximo às margens que são membranãceas, 

hialinas, bainhas basais carenadas e flabela 

“das, lígula membrano-ciliada de 1,5mm (1,2 a 2um) 
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de comprimento, lamina linear glabra, escabrosa 
nas duas faces, nervura central clara e saliente 
de 20 a 40 cm de comprimento por 0,6 a 1 cm de 
largura (CASTRO & BELIZ, 1964), 

A inflorescência é uma panícula, densa, 
cilíndrica, de 10 a 30 em de comprimento por 
3 a 4mm (raramente 5mm) de largura (excluindo 
as cerdas) (BOGDAN, 1977). Por outro lado, 
BOLDRINI (1976), sugere que a inflorescência de 
S. ânceps deve ser chamada de falsa espiga, por 
que as ramificações secundárias são tão curtas 
(frações de mm) que de maneira alguma corres 
ponde a panículas de racemos, como ocorre na 
maioria das espécies de Setária. Espiguetas em grupos com curtas ramificações (peciolos), supor tadas por 5 a 15 cerdas variando o comprimento S à coloração, Espiguetas elíptico-oblongas de 
2,4 a 3 mm de comprimento, por aproximadamente 
imm de largura, glabras amareladas ou purpúreo- acinzentadas, estames em número de três (CASTRO & BELZ, 1964, BOLDRINI, 1976 e BOGDAN, 1977), 
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CULTIVARES 

Kazungula: apresenta plantas vigorosas 

e altas, podendo atingir altura superior a 2m na 

epoca da floração. Possuem as extremidades das 

folhas ligeiramente azuladas. A coloração purpú 

rea nas bainhas das folhas basais é pouco pronun 

ciada e os nós dos colmos são vermelho pálidos. 

No Quênia, a cv. Kazungula tem 14 a 15 internôós 

por colmo (BOGDAN, 1977, LUCK, 1979). 

| Essa cultivar é mais resistente * à& 

geada e mais persistente em solos alagadiços do 

que a cv. Nandi (HACKER & JONES, 1969). A.cv. 

Kazungula é tetraplóide (2n = 36) e a cv. Nandi 

é diploide (2n = 18), não ocorrendo polinização 

cruzada entre as duas cultivares (MOORE, 1975), 

LUCK, 1979). 

Vários pesquisadores trabalharam com a 
cultivar Kazungula em diferentes regiões no 

Estado do Rio Grande do Sul e verificaram que 

essa graminea apresentou boa adaptabilidade, sob 

as condições a que foi submetida (PIMENTEL, 1976, 

KOHMANN & JACQUES, 1979, CECATO, 1981, SANTANA, 

1981, CASTILHOS & BARRETO, 1981, CAMARGO, 1982), 
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Essa cultivar tamvéêm tem se adaptado bemem solos 

sob vegetação de cerrado (CASAGRANDE er alil, 

1979, VALLE et alii, 1979, EMBRAPA/BASA/POLAMAZÔ 

NIA, 1976/79). 

Nandi: originou-se por seleção natural 

em Nandi Highland, distrito do Quênia (LUCK, 

1979). É cultivada principalmente no Quênia, Aus 

trália e Rodésia. Por meio de seleção progra 

mada, desenvolveu-se uma variedade melhorada: a 

Nandi nark 2, que foi selecionada pela produção 

de massa verde e por ser vigorosa, de floração 

tardia, porém, produz pouca semente em relação a 

original; a Nandi nark 3 é uma seleção suplemen 

tar em que os fatores de Nark 2 sãoainda mais acen 

tuados (BOGDAN, 1977). 

As plantas são robustas, perenes, com 

muitos rizomas e caules eretos atingindo ate 

1,5m de altura. É pouco resistente à seca. As 

paniículas são de comprimento variável, geralmente 

superiores a 25 cm, normalmente de coloração 

café-laranja ou café-esverdeado, folhas de colo 

ração verde escuro. Sementes com uma pronunciada 

mancha vermelha. Apresentam um conteúdo de oxa 

lato relativamente baixo (BOGDAN, 1977, LUCK, 
1979). 
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Narok: é originária de Aberdere, das 

montanhas do Quênia, onde a altitude estã em 

torno de 2400m sendo, ainda cultivada com sucesso 

na Austrália (BOGDAN, 1977, LUCK, 1979). 

Assemelha-se com a cv. Nandi, porém é 

mais rotuéta e mais vigorosa; as sementes 

não apresentam manchas vermelhas, Na floração 

atinge 1,8m de altura ou mais, as panículas apre 

sentam uma coloração de ferrugem e chegam a atin 

gir mais de 39cm de comprimento. Os afilhos são 

mais alaranjados em comparação com a cv.  Nandi. 

Em algumas plantas ocorre pigmentação vermelha 

na base, a qual é comum nas cultivares Nandi e 

Kazungula (LUCK, 1979). É 

A cv, Narok possui uma relativa tole 

raância ao frio, um fator para o qual a cultivar 

tem sido selecionada, É tetraploide (2n = 36) 

(BOGDAN, 1977). A cv. Narok pode polinizar-se 

com a cv. Kazungula, mas não com a .cv.  Nandi 

(LUCK, 1979). 

Alêm dessas cultivares, existem outras 

já superiormente reconhecidas, que são Bua river, 

originária de Malawi e Toittskraal, originária 

da Rodésia (BOGDAN, 1977). 
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ESTABELECIMENTO 

A Setária anceps pode ser estabelecida 

por mudas ou por meio de sementes. Por mudas, as 

touceiras são cortadas em pedaços e plantadas 

imediatamente ou após uma semana de armazena 

mento em lugar fresco e úmido, quando as mesmas 

deverão estar com um início de enraizamento. As 

mudas pegam facilmente sob condições apropria' 

das, atingindo índices superiores a 90% de mudas 

que proliferam (BOGDAN, 1977). 

No plantio por meio de sementes, a 

quantidade varia de acordo com a qualidade da 

mesma. Segundo BOGDAN (1977), quantidades de 

sementes acima de 18 kg/ha tem sido recomendada, 

porêm para aquelas de qualidade desconhecida, 0 

mesmo autor considera a quantidade de 1,5 kg/ha, 

com 100% de poder germinativo, uma boa densida 

de. No Brasil, a quantidade varia de2a4 kg/ha, 

para sementes com poder germinativo conhecido. 

Quanto ao espaçamento, vai depender 

das condições de precipitação pluviométrica e da 
qualidade das mudas e das sementes, Se for implan 
tada em uma estação seca, levará mais tempo para 
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produzir forragem e os espaços entre uma planta 

e outra poderão ser mais amplos que uma pastagem 

implantada com irrigação. Em Taiwan, são recomen 

dados espaçamentos de 50cm x 25cm para Kazungula, 

enquanto que na África do Sul, são usados 

espaçamentos de 100 a 120 cm entre as fileiras 

e 30 a 45 cm entre as plantas (HACKER & JONES, 

1969). O espaçamento para S.anceps foi conside 

rado ótimo com espaços de 70 cm x 90 cm em Moçam 

bique (HACKER & JONES, 1969). 

Em um trabalho realizado por LO (1966) 

em Taiwan, utilizando S, sphacelata demonstrou 

que o espaçamento de 50 cm x 25 cm foi o mais 

aconselhavel, não somente para a produção da 

gramínea em stand puro, como também, fornecia um 

bom espaço para consorciação com leguminosas. 

A implantação por meio de sementes ê 

efetuada normalmente com máquinas, em linhas, 

separadas 25 a 50 cm e a uma profundidade não 

excedendo a 30mm (BOGDAN, 1977). O mesmo autor, 

descreve que no. Quênia, a máxima emergência foi 

obtida com as sementes enterradas a uma profun 

didade de 5mm, em solo pobre e facilmente com 

pactado e ainda.a vma profundidade de 30mm em solo 

estruturado vermelho e adubado com matéria orga 
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nica, segundo HACKER & JONES (1969), e recomen 

dado para a cv. Kazungula a semeadura a uma pro 

fundidade de 1,9cm e de zero a 2,5 cm para a cv. 

Nandi, dependendo do tipo de soloe das condições 

: de umidade, 

A melhor época considerada para o plan 

tio na Austrália é de outubro a fevereiro. PIMEN 

TEL et alii (1979), em Campo Grande - MS, estuda 

ram o efeito da epoca de semeadura sobre o esta 

belecimento da S.anceps cv. Kazungula em tres 

consorciações. Verificaram,através de resultados 

preliminares do primeiro ano de condução do expe 

rimento,que as melhores épocas de plantio para 
as consorciações ocorreram entre meados de outu 

bro a meados de janeiro. Os plantios nesse perío 

do resultaram nas maiores produções totais de 

matéria seca no corte aos 84 dias após a semea 

dura. No mesmo periodo, tanto a densidade da 

gramínea como das leguminosas aos 42 dias apos o 

Plantio e 14 dias após o primeiro corte, alcan 

çaram os valores mais altos em comparação com as 

demais épocas de semeadura. Nas melhores épocas, 

as produções de MS da gramínea, 84 dias após o 

Plantio, foram bastante satisfatórias, alcan 

cando valores entre 1,8 e 3,9 t/ha,. No Rio Grande
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do Sul, a cv. Kazungula tem se estabelecido bem 

nas semeaduras realizadas nos meses de setembro 

a outubro (MEDEIROS, s/d). 

O estabelecimento em estação fria não 

ê recomendado, pois torna-se muito lento e nor 

malmente deficiente (LUCK, 1969). Para se obter 

um estabelecimento bom e rapido da pastagem, é 

necessário uma correção do solo, Um elemento limi 

tante é o fosforo, pois com deficiência desse 

elemento, torna-se impossivel o estabelecimento 

rápido da gramínea (HACKER & JONES, 1969, BOCDAN, 

1977, LUCK, 1979), e a fertilização nitrogenada 

sô deverá ser aplicada depois que a pastagem esti 

ver bem estabelecida (BOGDAN, 1977). 

ALTURA DE CORTE, RESPOSTA A NITROGÊNIO E PRODUÇÃO 

FORRAGEIRA 

Ao se estudar altura de corte ou pas 

tejo sobre a qualidade forrageira, necessita - se 

inicialmente, avaliar a importancia da relação 

colmo/folha, sobre a qual vai influir o estádio 

vegetativo da planta. 

Normalmente, ao aumentar-se a altura 
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de corte hã um aumemto da percentagem de proteina 

bruta das gramíneas, devido ao corte de | uma 

maior quantidade de afilhos e folhas novas, os 

quais são mais ricos em proteina (RAMIRES & 

LOTERO, 1968, PEDREIRA & BOIN, 1969). Atravês 

dessa afirmativa, parece aceitável pensar-se que 

cortes ou pastejos a uma maior altura acima do 

nível do solo, proporcionariam coletas de forra 

gem com maior teor de proteína bruta (PB). Entre 

tanto, pesquisas tem demonstrado que ha somente 

tendências no aumento desse teor, à medida que 

se corta as plantas a uma maior altura do solo. 

A produção de PB varia de acordo coma quantidade 

de matéria seca (MS) produzida e do teor de PB 

existente na mesma (KOHMANN & JACQUES, 1979, 

PIMENTEL, 1979). 

Corte ou pastejo baixo normalmente não 

é recomendado. Em Queensland, uma pastagem de 

S,anceps cortada a uma altura de 15 cm acima do 

nível do solo produziu 27,5 a 28,2 t/ha de MS, 

contra 23,4 t/ha para cortes à 7,5 cem (BOGDAN, 

1977). Entretanto, KOHMANN & JACQUES (1979), tra 

balharam em Guaíba-RS, com a ev. Kazungula sob 

duas alturas de corte (8 é 16 cr) e três doses 

de nitrogênio (N) (0, 100 e 200 kg/ha). Durante 
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um período de dois anos, obtiveram rendimentos 

de 9.290 e 8.830 kg/ha de MS com cortes a 8 e 16 

cme 5.470, 9.550 e 12.160 kg/ha de MS para as 

respectivas doses de N. CAMARGO (1982), também 

obteve maiores rendimentos de MS com cortes a 

uma menor altura do nível do solo, entretanto, 

verificou que cortes a essa altura prejudicaram 

o desenvolvimento do sistema radicular da culti 

var Kazungula, no final do segundo ano experi 

mental. 

Em Santa Maria-RS, CECATO (1981), no 

primeiro ano de utilização de um experimento a 

campo, obteve rendimentos bem superiores aos 

obtidos no segundo ano por CAMARGO (1982) (Tabela 

1), o que foi atribuido a uma estiagem ocorrida 

durante determinada fase do período experimen 

tal, especialmente, quando as temperaturas foram 

favoráveis ao desenvolvimento da gramínea. Con 

cordando os resultados obtidos como que descreve 

BOGDAN (1977), o qual recomenda que a S. anceps 

deve ser pastejada ou ceifada durante a época 

chuvosa, pois é improdutiva em períodos secos, o 

mesmo autor também afirma que ela é, entretanto, 

uma das primeiras gramíneas a rebrotar após os 

períodos secos. 
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As produções de Setaria anceps podem 

ser altas e normalmente atingem produções máxi 

mas no segundo ou terceiro ano de utilização 

(BOGDAN, 1977). Porem, segundo HACKER & JONES 

(1969), a produção de S. anceps dentro de sua 

zona de adaptação oscila muito e depende da 

precipitação e da fertilidade do solo, 

Em Queensland, a cv, Nandi com duas 

leguminosas produziu no ano de estabelecimento 

11,2 t/ha de MS, nos próximos 4 anos, a cultivar 

Nandi, totalizou 32 t/ha de MS, sem fertilização 

nitrogenada, e 44 t/ha quando aplicou-se 112 

kg/ha de N e 58,6 t/ha, quando foram aplicados 

336 kg/ha de N (BOGDAN, 1977). 

SANTANA (1981), em Santa Maria - RS, 

encontrou no ano de. estabelecimento da ev, 

Kazungula, rendimentos de MS de 7071, 10501 e 

12480 kg/ha com cortes a cada 21, 42 e 84 dias, 

respectivamente e rendimentos da PB de 1075, 

1220 e 1086 kg/ha para os respectivos interva 

los de corte, 

CASTILHOS & BARRETO (1981), testaram 

três cultivares de S. anceps Stapf. (Nandi, 

Narok e Kazungula), submetidas a dosagens de 

nitrogênio (0, 150 e 300 kg/ha) e/ou consor 
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. 

ciadas com leguminosas (Desmódio e Siratro). 

Os resultados dos tratamentos nitrogê 

nio e leguminosas sobre a produção de MS e PB 

estão na Tabela 2. As dosagens de N foram res 

ponsáveis pelas produções mais elevadas (P <0,05) 

tanto em MS como em PB em todas as situações, 

isto é, primeiro é segundo anos e no total, 

sendo que 300 kg/ha de N foi sempre superior 

(P<0,05). As leguminosas "Desmodio" e "Siratro " 

equivaleram-se ou foram inferiores tanto em pro 

dução de MS e PB, ao tratamento sem N. Rendimen 

tos superiores de MS e PB no primeiro ano de 

utilização do experimento, foram atribuidos as 

condições climáticas favoráveis ocorridas neste 

período (precipitação e temperatura). * Já no 

segundo ano, além do manifestado deficit hídrico 

desde o início desse período, verificaram uma 

acentuada baixa de temperatura durante toda a 

primavera.
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A eficiência da adubação nitrogenada no 

aumento da produção de MS e PB, em gramíineas,tem 

sido salientada por vários pesquisadores, Assim, 

BOGDAN (1977), verificou que S. anceps submetida 

a dosagens de N apresentou uma resposta de até 

30 kg/ha de MS por kg de N aplicado. KOHMANN & 

JACQUES (1979), em Cuaibã-RS, confirmaram esses 

resultados, tendo obtido produções de MS de 34,5 

kg para cada kg de N aplicado e concluíram que 

as doses de 100 e 200 kg/ha de N não foram sufi 

cientes para atingir rendimentos máximos de MS e 

PB da cv. Kazungula,. CECATO (1981), também no 
“Rio Grande do Sul, trabalhou com a mesma culti 

var, obtendo rendimentos de 24,2 e 14,8 kg de MS 

para cada kg de N aplicado, com aplicações de 

200 e 400 kg/ha, respectivamente. 

OLSEN (1972), em Uganda, estudando o 

efeito de crescentes doses de N sobre a produção 

de MS, teor e produção de PB de quatro gramíneas 

tropicais, entre elas a S. anceps, verificou que 

as gramineas responderam linearmente até o nível 

de 448 kg/ha de N e que, acima dessa dose, houve 

um pequeno acréscimo na produção de MS, Entre 

tanto, a produção máxima de PB foi atingida com 

1568 kg/ha de N. 
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V:LOR NUTRITIVO E COMPOSIÇÃO QUÍMICA 

O valor nutritivo de S. anceps varia 

de acordo com os conteúdos dos diversos nutrien 

tes, os quais,são associados diferentemente por 

vários autores, Bredon & Horrell, citados por 

BOGDAN, (1977), consideraram a S. anceps como 

gramínea de baixo valor nutritivo, Entretanto, 

LUCK (1079), descreve que essa gramínea compara- 

se favoravelmente com outras gramíneas subtropi 

cais e tropicais quanto a digestibilidade e con 

teúdos de PB, apresentando também um bom valor 

nutritivo quando comparada com outras gramíneas 

em estádio vegetativo, declinando visivelmente 

com o avanço da idade da planta. 

A digestibilidade da MS € alta, chegando 

a atingir até 70%, o que é um nível raro de se 

atingir com outras gramíneas tropicais. A digesti 

bilidade da S. anceps, com 6 a 8 semanas de rebro 

ta, estã em torno de 50 a 55% (LUCK, 1979). 

Em Uganda, numá comparação com certo 

número de gramíneas em estádios avançados de cres 

cimento, a S. anceps foi documentada como a espé 

cie de mais baixo valor nutritivo. Porém, outros 

trabalhos realizados no Oeste, Leste e Sul da
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África, tem citado essa gramínea como uma” boa 

espécie, Tabela 3 (HACKER & JONES, 1969). 

Um importante fator nas espécies de 

"Setária", inclusive S. anceps, é a alta acidi 

ficação. Segundo BOGDAN (1977), HACKER & JONES 

(1969), a alta acidificação estã ligada a pre 

sença de amônia livre quando acumulada em teci 

dos de gramíneas, especialmente, quando são 

aplicadas fertilizações nitrogenadas. Estã tam 

bêm ligada com os altos conteúdos de ácidos 

orgânicos, inclusive ácido oxálico, o qual ê 

comum em plantas de S. anceps, Brachiaria ruzi 
  

ziensis e outras gramíneas sob as mesmas condi 

ções. 

Pesquisas recentes realizadas em vários 

países mostraram que algumas cultivares de S. 

anceps Stapf. contêm elevados teores de oxalatos 

em seus tecidos, especialmente a cv, Kazungula. 

A estas substâncias, cuja as formas predominan 

tes na S. anceps são o ácido oxálico e oxalatos 

de potássio, sódio e cálcio, foram atribuídos 

casos clínicos e fatais da intoxicação em bovi 

nos (SCHENK et alii, 1982). 
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PIMENTEL & THIAGO (1982), consideram 

como níveis tóxicos de oxalatos, valores “deró 

4,00 e 7,00% e nestas condições, intoxicação de 

bovinos pode ocorrer quando animais desnutridos 

e não adaptados ao consumo destas substancias 

são introduzidos na pastagem. 

Tendo em vista a constatação da ocorrên 

cia no Brasil de casos suspeitos e confirmados 

de intoxicação de bovinos por oxalatos em pasta 

gens de S. anceps cv. Kazungula (SCHENK et alii, 

1982) e considerando a grande expansão que vem 

ocorrendo dessa cultivar no país, PIMENTEL & 

THIAGO (1982) conduziram um ensaio a campo no 

Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte,em 

Campo Grande-MS, com o objetivo de avaliar os 

teores de oxalatos totais nos diversos componentes 

anatômicos desta gramínea. As amostragens foram fei 

tas apôs 7, 14, 21, 28, 35, 42, 49 e 56 dias de 

crescimento acumulado da planta. Após secagem do 

material a 65 ºC o mesmo foi moido e determinou 

se o teor de oxalatos totais na planta inteira, 

na folha (lamina), no talo (colmo + bainha foliar ) 

e na inflorescência. As amostras coletadas nos 

primeiros 7 e 14 dias de crescimento acumulado da 

planta, constituiram-se apenas por folhas, e os teores 

de oxalatos totais encontrados foram respecti
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vamente 5,33 e 5,45%, Aos 56 dias de crescimento 

acumulado, esses valores baixaram para  :.3;10%: 

Dentre as formações botânicas, apenas a folha 

apresentou teores de oxalatos totais superiores 

ao nivel considerado tóxico para bovinos (4,00%) e 

isto somente durante os primeiros 28 dias de 

crescimento, 

GLICÍDIOS NÃO-ESTRUTURAIS (GNE) 

As porções de glicídios não-estruturais 

são consideradas baixas nas plantas de S. anceps. 

Na cv. Nandi, os teores de GNE tem sido geral 

mente inferiores a 6%, na MS, mas isto pode ser 

uma característica de muitas espécies de grami 

neas tropicais (HACKER & JONES, 1969). 

SANTANA (1981), testou o efeito de 300 

kg/ha de N, sobre S. anceps cv. Kazungula, sendo 

as aplicações parceladas em 1, 2 e 3 vezes, Os 

resultados do primeiro ano de utilização da gra 

miínea demonstraram que o parcelamento da dose 

de N em duas e tres aplicações proporcionaram 

maior acúmulo de GNE. 

CECATO (1981), no Rio Grande do Sul, 

estudou a campo, acumulação de reservas de GNE
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da cv. Kazungula, sob tres doses de N (0, 200 e 

400 kg/ha/ano) e quatro alturas de corte (5, 10, 

15 e 20 cm). No primeiro ano de utilização da 

gramínea verificou que houve uma queda na percen 

tagem de GNE tanto nas raizes como na base dos 

colmos da cv. Kazungula com aplicação de 200 

kg/ha de N. Resultados semelhantes foram também 

obtidos por CAMARGO (1982), no segundo ano de 

utilização do experimento (Tabela 4). 

RESISTÊNCIA AO FRIO 

A Setária anceps tolera geadas, porém 

as plantas podem vir a morrer, quando a tempere 

tura cai abaixo de -4ºCc (BOGDAN, 1977), embora 

Jones, citado por BOGDAN (1977), tenha obser 

vado que 23 a 91Z das plantas “sobreviveram 

durante um inverno em que a temperatura atingiu 

-9ºc, Segundo BOGDAN (1977), a tolerância ao 

frio é aparentemente um fator hereditário. 

Nos sub-trópicos da Austrália, onde a 

S. anceps é cultivada, é comum a ocorrência de 

temperaturas abaixo de O A o que provoca a 

morte da parte aerea das plantas, causando assim 

uma paralisação no crescimento das mesmas ê, 

 



  

N 

TA
BE
LA
 

4 
- 

Te
or

es
 

me
di
os
 

de
 

gl
ic

íd
io

s 
na
ão
-e
st
ru
tu
ra
is
 

na
s 

ra
íz

es
 

e 
ba

se
 

do
s 

co
l 

mo
s 

de
 

S
e
t
á
r
i
a
 

a
n
c
e
p
s
 

cv
. 

K
a
z
u
n
g
u
l
a
 

em
 

f
u
n
ç
ã
o
 

de
 
d
i
f
e
r
e
n
t
e
s
 

d
o
s
e
s
 

de
 

a
d
u
b
a
ç
ã
o
 

n
i
t
r
o
g
e
n
a
d
a
 

e 
d
i
f
e
r
e
n
t
e
s
 

a
l
t
u
r
a
s
 

de
 

c
o
r
t
e
,
 

no
 

f
i
n
a
l
 

do
 

p
e
r
i
o
 

do
 

de
 

1
9
7
9
/
8
0
 

e 
19
80
/8
1 

e 
m
e
d
i
a
s
 

do
s 

do
is
 

an
os

, 

 
 

kg
/h
a 

N 
e 

a
l
t
u
r
a
s
 . 

de
 

c
o
r
t
e
 

20
0 

40
0 10
 

15
 

20
 

 
 

 
 
 
 

, 
, 

> 
> 

4,
29
 

7,
50
 

4,
42
 

6,
83
 

4,
35
 

7,
16
 

5,
16
 

7,
94
 

4,
35
 

7,
87
 

4,
75
 

7,
90

 
4,

77
 

8,
11
 

4,
84
 

6,
87
 

4,
80
 

7,
09
 

 
 

(A
da
pt
ad
o 

de
 

CE
CA

TO
, 

19
81

 
e 

CA
MA

RG
O,

 
19

82
).

 

2&



  

25, 

consequentemente, havendo uma perda do valor 

alimentício (HACKER & JONES, 1969), Os mesmos 

autores observaram em Sanford, que pastagens 

de S. anceps durante inverno seco, mantiveram 

o gado com peso constante, porêm, com inverno 

úmido e com sucessivas geadas, os animais che 

garam a perder acima de 0,46 kg/cabeça/dia duran 

te o período de três meses de inverno. 

As cultivares disponíveis na Austrália 

(Nandi e Kazungula) possuem apenas um pequeno 

grau de resistência à geada, uma única geada 

pode destruir a parte aérea dessas pastagens. 

Repetidas geadas podem matar completamente a 

cv. Nandi, e isto tem ocorrido em pastagens em 

Queensland (HACKER & JONES, 1969). Segundo LUCK 

(1979), a cultivar Narok é a mais resistente à 

geada, pois o dano causado nas folhas com tempe 

raturas de -2,8 ºC é insignificante. Porém, 

grandes e sucessivas geadas podem vir a matar 

a parte aérea da planta. 

KEMP (1976) verificou que a cv... Kazungula, 

iniciou o crescimento com a temperatura diária 

de 13 ºC na primavera e, parou de crescer com 

temperatura de 12º a 14 ºC no outono, conforme 
dados de dois anos, Observou porém, que no ter 
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ceiro ano, quando a temperatura decrescia grada 

tivamente a mesma não parou de crescer com tempe 

ratura de 6ºC a 12ºc. MURTAGH (1975), observou 

que a temperatura da noite tem efeito sobre a 

produtividade da forragem, pois temperaturas notur 

nas de 10 “Cc, comparadas com temperaturas de 

20 “Cc, proporcionaram decréscimos de 40 a 60% na 

produção forrageira da cv. Kazungula. 

HACKER et alii (1974) testaram a resis 

tência de diversas variedades de gramíneas tropi 

cais, entre elas S. anceps (Kazungula, Nandi e 

Narok, CPI 19915) e S. trinervia (CPI 32847 e CPI 

33453) à temperaturas de congelamento ( - 1 ºCe 

- 2, 5 “Cc ) observaram que não houve uma aparente 

associação entre carboidratos solúveis e tole 

rância à geada. 'As cultivares mais resistentes 

CPI 32847 e 33453 apresentaram uma menor percen 

tagem de carboidratos solúveis que as demais cul 

tivares. A cultivar Nandi foi particularmente 

intolerante a temperatura de - 2,5 ºc,. 
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PRAGAS E DOENÇAS 

Grande número de coleópteros, gafa 

nhotos, são pragas comuns de gramíneas nos tró 

picos e subtrópicos. Doenças das folhas não são 

comuns, embora Pyricularia grisea provoque alguns 
  

danos nas pastagens da Austrália e da África do 

Sul, causando manchas avermelhadas nas folhas, 

Sob condições quentes e úmidas, produzindo sérios 

problemas retardando o crescimento (BOGDAN, 1977; 

LUCK, 1979). A Pyricularia grisea ataca as cul 

tivares, Nandi e Narok, sendo a cv. Kazungula 

raramente atacada (LUCK, 1979). 

> mc e Um E 
A inflorescencia é atacada pelas espe 

  

cies de Sphacelotheca e Fusarium nivale Var. 

Najus, as quais acaretam sérios problemas nas 

plantações do Zaire (BOGDAN, 1977). O fungo 

Tilletia echinosperma, causa entumecimento na 
  

semente , o qual pofe desvastar toda a produção 

de sementes em certas áreas do Quênia, especial 

mente, em algumas áreas do oeste, onde o prin 

cipal volume de sementes é produzido (BOGDAN, 

1077, EHCR, 1979). 

Os danos causados por pragas à sS. 

anceps não parecem ser sérios, exceto os ocasio 
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nais ataques por coleópteros e algumas outras 

Pragas comuns a outras gramíneas tropicais e 

não específicas para Setária anceps (BOGDAN, 
o tl 

CONCLUSÕES E 

Segundo a literatura consultada chegou 

se as seguintes conclusões: 

- Dentre as cultivares, a Setaria anceps 

Stapf. cv. Kazungula é a que apresenta uma 
considerável expansão no Brasil, especialmente 

nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Qeste. 

- O estabelecimento dessa gramínea é 

normalmente efetuada por meio de sementes. 

- A melhor altura de corte para a cv. 

Kazungula estã entre 10 e 15 cm acima do nível 
do solo. 

- Setaria anceps Stapf. responde bem a 

diferentes doses de adubação nitrogenada, até 
doses altas, aumentando consideravelmente os 

rendimentos de forragem e proteína, em compara 

ção a testemunhas e/on níveis baixos de nitro 

gênio. 

 



  

29 

- Apresenta bom valor nutritivo quando 

em estádio vegetativo, declinando bruscamente 

com o avanço da idade da planta. 

- Intoxicações por ingestão de oxalatos 

em pastagens de Setaria anceps Stapf. podem 

ocorrer quando animais famintos são transferi 

dos bruscamente para pastagens dessa gramínea 

recem-rebrotadas. 

- Os teores de glicidios não - estrutu 

rais estao em torno de 4,5% nas raízes e 7,0% 

na base dos colmos, para a cv. Kazungula. 

- Setaria anceps Stapf. resiste bem a 

temperaturas baixas, ocorrendo apenas a morte 

da parte aérea das plantas. Segundo LUCK (1979), 

a cultivar Narok é a que mais resiste à geada. 

- Os danos causados por pragas a essa 

gramínea são raros, exceto, os ocasionais ata 

ques por coleopteros e algumas outras pragas 

comuns a outras gramineas tropicais e não espe 

cificas para Setaria anceps. 
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